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S I N G U L A R I D A D E    A S S I S T E N C I A L    I N V E R S I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A singularidade assistencial inversiva é a qualidade, condição ou caracte-

rística original, invulgar, ímpar, única ou personalíssima de manifestação da conscin intermissi-

vista, homem ou mulher, exercida de modo precoce e inato desde a juventude, capaz de viabilizar, 

sustentar e qualificar a aplicação da técnica da invéxis e acelerar a recuperação de cons (holoma-

turidade). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo singularidade vem do idioma Latim, singularitas, “individuali-

dade; unidade”. Surgiu no Século XIV. O termo assistencial deriva igualmente do idioma Latim, 

assistentia, “ajuda, socorro”, e este de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se ao pé, junto 

a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. A palavra inversão 

procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; per-

mutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversivo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Invulgaridade assistencial inversiva. 2.  Originalidade inversiva na 

ação amparadora. 3.  Particularidade assistencial do aplicante da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas singularidade assistencial inversiva, minissingula-

ridade assistencial inversiva e maxissingularidade assistencial inversiva são neologismos técni-

cos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Generalização assistencial inversiva. 2.  Peculiaridade assistencialis-

ta juvenil. 3.  Singularidade assistencial do aplicante da recéxis. 

Estrangeirismologia: o I do invéxis; a glasnost; o avis rara; o sui generis; o modus 

operandi interassistencial singular. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao amadurecimento interassistencial precoce. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistamos 

mais, precocemente. Invéxis: singularidade evolutiva. Singularidade: megapatrimônio consciencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autossingularidades. Nas qualidades, virtudes e trafores da consciência, o que so-

bressai mais são as suas singularidades evolutivas”. 

2.  “Invexologia. A Invexologia provoca o rapaz e a jovem: – ‘Qual praia você busca?’ 

A tacon é aquela praia ampla, fluvial, de rio tranquilo. A tares é a praia marítima, desafiadora, de 

mar revolto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade precoce; o holopensene 

pessoal singular; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; o holopensene do amparador extrafísico de função catalisando a sin-

gularidade assistencial da conscin; o padrão autopensênico da invéxis; a fôrma holopensênica 

qualificada pela aplicação da técnica da invéxis; o holopensene da Invexologia despertando a as-

sistencialidade tarística na conscin jovem; a fixação de holopensene homeostático a partir da inte-

rassistência desde a juventude. 

 

Fatologia: a singularidade assistencial inversiva; a raridade interassistencial; o trafor ím-

par; a aptidão original; a predisposição para organizar a vida em torno da assistência; a dedicação 
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assistencial tarística; a criatividade nas abordagens assistenciais; a casuística singular de precoci-

dade; o desenvolvimento da singularidade assistencial desde a juventude; as escolhas existenciais 

lúcidas na juventude; a identificação dos autotrafores antes da adultidade; a aceleração da maturi-

dade em virtude da manifestação singular; a saída do porão consciencial em função da priorização 

assistencial; a melhor expressão da originalidade assistencial devido à evitação de condições exis-

tenciais castradoras da liberdade; a autocriticidade imberbe resultando em postura assistencial ta-

rística; o autodidatismo precoce propiciando a versatilidade assistencial; o valor da autonomia 

consciencial ressaltando a condição assistencial singular; o autodiscernimento promovido pela in-

véxis; o Grinvex sendo qualificador assistencial dos integrantes; o refinamento interassistencial 

em virtude da postura antiqueixa do inversor; a energia de invéxis na atuação interassistencial;  

a medição do nível inversível pela singularidade assistencial; a assistencialidade precoce favore-

cendo a opção pela invéxis; o foco assistencial viabilizando as metas do inversor ao 40 anos de 

idade; a particularidade assistencial clareando as diretrizes proexológicas; a realização assistencial 

na fase preparatória da proéxis; o planejamento existencial centrando a autossingularidade as-

sistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o padrão energético 

singular; o vínculo com os amparadores extrafísicos; a sinalética de amparo extrafísico paraperce-

bida nas evitações existenciais e posicionamentos assistenciais; o desenvolvimento da iscagem cons-

ciente; as projeções conscienciais assistenciais vivenciadas desde a juventude; o parapsiquismo 

impressivo; o parapsiquismo mentalsomático; as paravivências personalíssimas no Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático; a recuperação precoce de cons; a paragenética aplicada interassisten-

cialmente; a senha intermissiva; o megaparavinco intermissivo; o especialismo holobiográfico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precocidade-interassistencialidade; o sinergismo invé-

xis-docência-tenepes-voluntariado; o sinergismo das ortodecisões existenciais para a manifesta-

ção interassistencial; o sinergismo singularidade-autopesquisa; o sinergismo planejamento da 

proéxis–aplicação do megatrafor. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) a partir da singularidade as-

sistencial inversiva; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente aplicado desde a juven-

tude; os princípios do CI progressivamente exercitados ao longo da vida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do inversor 

existencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) indicando a melhor maneira de assistir o grupo. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do maximecanismo interas-

sistencial; o 1% de teoria e os 99% de prática (teática). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de autopesquisa; as técnicas assistenciais;  

as técnicas de autexperimentação; as paratécnicas interassistenciais; a técnica pessoal singular. 

Voluntariologia: o início do voluntariado auxiliando o começo de aplicação da invéxis; 

o voluntariado conscienciológico enquanto local de desenvolvimento interassistencial tarístico;  

a assistência singular entre colegas de voluntariado; os feedbacks do voluntariado contribuindo 

para a identificação da singularidade assistencial inversiva; a integração maxiproexológica a par-

tir do voluntariado; a trajetória do voluntariado sendo referencial da autossingularidade assisten-

cial; o local de voluntariado enquanto ambiente lucidogênico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencio-
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logia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio In-

visível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo dos acertos assistenciais; o efeito exponencial da as-

sistencialidade lúcida desde a juventude; o efeito da recuperação de cons na manifestação inte-

rassistencial; os efeitos da aplicação da técnica da invéxis na atitude assistencial; o efeito para-

profilático da invéxis; o efeito de retroalimentação na manutenção da técnica da invéxis; o efeito 

do CI na manifestação assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas ao manifestar a singularidade assisten-

cial em nova existência; a adaptação das parassinapses intermissivas ao neocontexto evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo da formação docente; o ciclo de amadurecimento humano; o ciclo 

ressoma-dessoma; o ciclo de desenvolvimento consciencial. 

Enumerologia: a autocrítica interassistencial precoce; a priorização interassistencial 

precoce; a disponibilidade interassistencial precoce; a responsabilidade interassistencial preco-

ce; o discernimento interassistencial precoce; a maturidade interassistencial precoce; a realiza-

ção interassistencial precoce. 

Binomiologia: o binômio invéxis-singularidade; o binômio manutenção da invéxis–de-

senvolvimento proexológico; o binômio paragenética-neossoma; o binômio assistência-persona-

lidade; o binômio temperamento-assistência; o binômio posicionamento-proatividade; o binômio 

liderança-singularidade. 

Interaciologia: a interação invéxis–singularidade assistencial; a interação maxiplaneja-

mento-megatrafor; a interação assistido-assistente; a interação inversor-reciclante; a interação 

entre inversores de diferentes faixas etárias; a interação amparo invexológico–atitude interas-

sistencial; a interação intermissivista–pré-intermissivista; a interação lúcida com equipexes inte-

rassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo de ações interassisten-

ciais construindo o compléxis; o crescendo proexológico preparação-materialização-completis-

mo-moratória; o crescendo singularidade assistencial–megassingularidade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio ação-local-momento; o trinômio vontade-esforço-disciplina; 

o trinômio singularidade-identidade-especialidade; o trinômio assistência-amparo-disponibilidade; 

o trinômio paragenética–adaptação somática–autodidatismo; o trinômio intermissividade–recu-

peração de cons–maxiplanejamento invexológico; o trinômio invéxis-maxiproéxis-reurbex. 

Polinomiologia: o polinômio eitológico trabalhar-voluntariar-estudar-interassistir. 

Antagonismologia: o antagonismo original / comum; o antagonismo singular / geral;  

o antagonismo assistência / assédio; o antagonismo invéxis / recéxis; o antagonismo precocidade 

/ postergação; o antagonismo individualidade / grupalidade; o antagonismo planejar / improvisar. 

Paradoxologia: o paradoxo do não reconhecimento da própria singularidade assisten-

cial; o paradoxo de o jovem inexperiente poder ter maior capacidade assistencial em compara-

ção a conscins maduras. 

Politicologia: a assistenciocracia; a invexocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; 

a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a supressão da lei de Gerson; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a maxiproexofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a evolucio-

filia; a recinofilia; a ortofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de errar durante o amadurecimento da tarefa assisten-

cial; os medos de origem holobiográfica; a espectrofobia ao lidar com o parapsiquismo em neo-

existência; a sociofobia momentânea durante o aprimoramento da liderança assistencial. 

Sindromologia: a síndrome do super-homem; a síndrome do deslocamento paracrono-

lógico. 

Maniologia: a superação da mania de agradar a todos; a nulificação da mania do autos-

sacrifício. 

Mitologia: o mito de a singularidade assistencial resolver tudo; o mito da assistência 

sem limite; o mito da maturidade com base na idade cronológica. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a pacioteca; a invexoteca; a proexo-

teca; a conscienciometroteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Assistenciologia; a Autorganizaciologia; a Proe-

xologia; a Recinologia; a Conscienciometrologia; a Holorressomatologia; a Parageneticologia;  

a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a consciex amparadora de função; a consciex evolucióloga; a cons-

ciência serenona. 

 

Masculinologia: o rapaz; o inversor existencial; o invexólogo; o epicentro consciencial; 

o triatleta conscienciológico; o conscienciólogo; o docente; o intelectual; o tenepessista; o assisti-

do; o assistente; o projetor lúcido; o parapsíquico; o precognitor; o macrossômata; o atacadista;  

o inovador; o precursor; o pioneiro; o homem de ação; o decisor; o completista. 

 

Femininologia: a moça; a inversora existencial; a invexóloga; a epicentro consciencial; 

a triatleta conscienciológica; a consciencióloga; a docente; a intelectual; a tenepessista; a assisti-

da; a assistente; a projetora lúcida; a parapsíquica; a precognitora; a macrossômata; a atacadista;  

a inovadora; a precursora; a pioneira; a mulher de ação; a decisora; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens lucidus;  

o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissingularidade assistencial inversiva = a característica original em-

pregada na saída do porão consciencial e assunção da técnica da invéxis; maxissingularidade as-

sistencial inversiva = a característica original direcionada ao alcance das metas do inversor aos 40 

anos de idade e sustentação da invéxis ao longo da vida. 

 

Culturologia: a cultura da tares; a cultura do feedback interassistencial; a cultura inve-

xológica; o soprepairamento dos costumes culturais; a autocriticidade perante a cultura da Socin; 

a cultura da interassistencialidade ininterrupta; a paracultura da Extrafisicologia. 

 

Expressão. Sob a ótica da Experimentologia, a singularidade assistencial inversiva pode 

ser expressa, a título de exemplo, a partir de traço consciencial incomum, condição existencial re-

corrente, fato ou marco proexológico, de modo antecipado (antes da fase realizadora da proéxis) 

ou precoce (em faixa etária anterior à adultidade). 

Invexibilidade. Segundo a Inatologia, existem comportamentos interassistenciais singu-

lares no âmbito do voluntariado conscienciológico qualificadores da aplicação da técnica da invé-

xis, a exemplo das 13 atitudes descritas em ordem alfabética: 

01.  Aglutinação: a atração maxiproexológica carismática de intermissivistas incremen-

tando a assistencialidade. 

02.  Aula: o modo específico de imprimir o holopensene invexológico na docência, auxi-

liando na recuperação de cons dos pares intermissivistas. 

03.  Conciliação: a maneira peculiar de se colocar entre partes conflitantes no volunta-

riado, gerando predisposição recinológica e amadurecimento consciencial. 

04.  Coordenação: a capacidade original em coordenar equipes, áreas, projetos e / ou 

instituição, qualificando a autoliderança evolutiva. 
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05.  Disponibilidade: a atenção inigualável aos pontos de demanda assistencial na Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) para sempre estar disponível, capacitando a autorganização  

e a assistencialidade conjugadamente. 

06.  Escrita: a atuação gesconográfica ímpar, centrada ou convergente à Invexologia, fa-

vorecendo o autodidatismo e a disciplina. 

07.  Estofo: o empenho energético sem igual exercido na sustentação de atividades  

e projetos, catalisando o parapsiquismo e a autorganização. 

08.  Feedbacks: a maneira autêntica de realizar feedbacks, com empatia e assertividade, 

desenvolvendo a autocriticidade. 

09.  Ideação: a forma de pensar inovadora acerca dos processos, atividades e futuro ins-

titucionais ajudando a ter abertismo consciencial e iniciar recins, pessoal e grupalmente. 

10.  Parapercepção: a abordagem única de utilizar as parapercepções em favor de outras 

consciências, contribuindo com o desassédio institucional e o autodomínio parapsíquico. 

11.  Posicionamento: a prontidão perspicaz em exprimir opiniões e entendimentos quan-

to às ações e rumos da IC fomentando a coerência intermissiva e o amadurecimento consciencial. 

12.  Prestatividade: a agilidade fora de série em ajudar abnegadamente, porém com lu-

cidez, para quaisquer necessidades do voluntariado, sendo elemento de rapport com amparo ex-

trafísico de função. 

13.  Resolutividade: a particular praticidade empreendida nas corriqueiras problemáticas 

da rotina administrativa, traquejando a habilidade de levar em conjunto as áreas de vida intrafísica 

(Eitologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a singularidade assistencial inversiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Assistenciofilia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02. Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostática. 

03. Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04. Autenticidade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06. Autodidata  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Inversão  assistencial:  Invexologia;  Homeostático. 

08. Invexibilidade:  Invexologia;  Neutro. 

09. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Singularidade  consciencial:  Dessimetriologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  INVERSOR,  LÚCIDO  QUANTO  À  SINGULARIDADE  

ASSISTENCIAL  PESSOAL,  POSSUI  CAPACIDADE   
DE  AMPLIAR  A  MANIFESTAÇÃO  INTERASSISTENCIAL 

  E  ALCANÇAR  NEOPATAMARES  INVEXOLÓGICOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a própria singularidade assistencial 

inversiva? Como pode utilizá-la para dinamizar a aplicação da invéxis? 
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